
SANTO AGOSTINHO, ou AURELIUS AUGUSTINUS (354-430) 
 

 
 

A Cidade terrestre, orgulhosa dos seus chefes e das suas vitórias sobre as 
outras nações, dominadas por ela, deixa-se levar pela paixão do comando. 

A cidade de Deus mostra-nos cidadãos unidos pela caridade e servidores 
uns dos outros, governantes tutelares, súbditos obedientes 

 
�É em 354, um ano antes de francos, alamanos e saxões invadirem a Gália e 
quatro anos depois da morte de Constantino, que nasce, no norte de África, 
em Tagaste, filho de um pagão, Patrício, e de uma cristã, Mónica, 
Agostinho.  
�Ao vinte anos, depois de ter estudado na terra natal e em Cartago, este 
cidadão romano pagão, influenciado pelo maniqueísmo, torna-se professor 
nos próprios sítios onde estudou. Mais tarde, vem para a metrópole, para 
Roma e Milão e, no ano de 387, com 34 anos de vida, converte-se ao 
cristianismo. Já eclesiástico, regressa a África e, em 396, é feito bispo de 
Hipona. 
�É nesta qualidade que vive os terríveis acontecimentos do dia 24 de 
Agosto de 410, quando a cidade de Roma foi pilhada pelos bárbaros de 
Alarico, o que levou os cidadãos romanos não afectos ao cristianismo a 
proclamarem que a devastação de Roma tinha sido castigo dos deuses por 
causa da conversão ao cristianismo. É então que Agostinho decide escrever 
a obra da sua vida, vinte e dois livros, compostos entre 413 e 426, a que deu 
o título De Civitate Dei. 
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